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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais 
e Homens” é uma obra dividida em dois volumes que aborda de forma ampla 
aspectos diversos do meio ambiente distribuídos ao longo de seus capítulos, como o 
desenvolvimento sustentável, questões socioambientais, educação ambiental, uso 
e tratamento de resíduos, saúde pública, entre outros. 

As questões ambientais são temas importantes e que necessitam de 
trabalhos atualizados, como os dispostos nesta obra. Os capítulos apresentados 
servem como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais 
das áreas ambientais, agrárias, biológicas e do público geral, por se tratar de temas 
de interesse global.

A divulgação científica é de fundamental importância para universalização do 
conhecimento, desse modo gostaríamos de enfatizar o papel da Atena editora por 
proporcionar o acesso a uma plataforma segura e consistente para pesquisadores 
e leitores. 

Tiago da Silva Teófilo
 Andréa Krystina Vinente Guimarães

 Amanda Vasconcelos Guimarães
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RESUMO: Neste trabalho foi avaliado as 
condições de balneabilidade a partir dos limites 
de coliformes fecais encontrados em amostras 
coletadas na Praia do Formigueiro na bacia 
hidrográfica do Ribeirão São João no município 
de Porto Nacional, estado do Tocantins, ao   longo 
dos meses    de novembro a abril de 2018. As 
análises da evolução temporal das condições de 
balneabilidade da praia demonstraram que a água 
da Praia do Formigueiro foi classificada como 

imprópria segundo os padrões     determinados 
pela resolução 274/2000 do CONAMA para 
recreação de contato primário.
PALAVRAS-CHAVE: Balneabilidade. Bacia 
Hidrográfica. Coliformes fecais.

EVALUATION OF THE BATHING 
CONDITIONS OF FORMIGUEIRO BEACH 
IN THE SÃO JOÃO RIVER BASIN IN THE 
MUNICIPALITY OF PORTO NACIONAL - 

TOCANTINS
ABSTRACT: This study evaluated the bathing 
conditions from fecal coliform limits found in 
samples collected at Formigueiro Beach in 
the watershed basin São João Creek in the 
municipality of Porto Nacional, state of Tocantins, 
during the months of November to April 2018 
The analyzes of the temporal evolution of the 
bathing conditions of the beach showed that the 
water of the Formigueiro Beach was classified 
as inappropriate according to the standards 
determined by resolution 274/2000 of CONAMA 
for recreation of primary contact.
KEYWORDS: Bathing. Watershed. Fecal 
Coliforms.

1 |  INTRODUÇÃO
O turismo é a atividade que vem se 

despontando nos últimos anos, principalmente 
aquele que está associado à qualidade de vida. 
Como a natureza é a base da atividade turística, 
se faz necessário um planejamento sustentável 
para que se tenha uma preservação, evitando 
assim, os processos de degradação. 

http://lattes.cnpq.br/3210452932144387
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Entendemos que seja muito importante a preocupação com o meio ambiente 
e também com sua própria segurança, ao se procurar um local que possibilite o 
banho e atividades esportivas em suas águas. Para Von Sperling(2003) desde muito 
tempo, o homem da época dos banhos e termas, já possuía uma percepção sobre 
a qualidade da água, mesmo sem ter acesso aos métodos e técnicas utilizados nos 
dias atuais para garantir a qualidade da água. Mesmo de forma rudimentar, avaliava-
se que a água usada para balneabilidade e para consumo deveria apresentar alguns 
conceitos, a favor da sua qualidade.

De acordo com a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo – CETESB 
(2015) balneabilidade está associada ao uso da água para a prática de atividade de 
recreação, por meio do contato primário, sendo compreendido como o contato direto 
e demorado com a água, com elevado  risco de ingerir certa quantidade de água. 
Para este fim, é primordial que seja avaliada a qualidade da água, seguindo alguns 
critérios. Esses critérios estão fundamentados em microrganismos indicadores de 
contaminação fecal, estabelecidos através de monitoramento e confrontamento 
com os padrões preestabelecidos. Assim, pode-se identificar se as condições 
de balneabilidade são favoráveis ou não. A análise da balneabilidade consiste 
basicamente, na avaliação da qualidade das águas para fins de recreação de 
contato primário, através dos indicadores microbiológicos.

O Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA (2000) define que 
a recreação de contato primário está associada com o contato direto do 

usuário com o curso de água, através da realização de práticas de mergulho, natação 
e esqui aquático, em que se manifesta a possibilidade de ingerir certa quantidade 
de água. 

A Companhia Ambiental do Estado de São Paulo – CETESB (2015), destaca 
que os cursos de água contaminados por despejos domésticos ao serem despejados 
em águas destinadas à recreação podem comprometer a saúde dos banhistas por 
microrganismos patogênicos como vírus, bactérias, fungos, protozoários e ovos e 
helmintos. É fundamental avaliar não somente a probabilidade de transmissão de 
doenças de veiculação hídrica como gastroenterite, hepatite A, cólera, febre tifóide, 
entre outras, mas ainda a ocorrência de organismos patogênicos, causadores de 
dermatoses. Geralmente as doenças vinculadas ao banho respondem ligeiramente 
ao tratamento, porém, o exigem por longo período. 

Entendemos que a avaliação da qualidade das águas destinadas à recreação 
de contato primário (balneabilidade) é uma forma de refletirmos sobre gestão ambiental 
se de modo que pode possibilitar a verificação de critério de uso, instrumento de 
controle de qualidade e insumo para a formulação de políticas de desenvolvimento. 
Desta forma, o presente trabalho busca contribuir com o planejamento urbano do 
município de Porto Nacional/To, em uma perspectiva positiva, buscando apresentar 
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resultados que sejam avaliados por uma comunidade reflexiva e ambientalmente 
sustentável, e que após as análises, descritas as condições de balneabilidade de 
sua praia e banho.

2 |  OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral 

• Avaliar as condições da água da Praia do Formigueiro, situada na bacia 
hidrográfica do Ribeirão São João em Porto Nacional – TO, para fins de 
balneabilidade, de acordo com a Resolução CONAMA 274/2000.

2.2 Objetivos Específicos 

• Realizar análise das amostras em laboratório; 

• Correlacionar os valores obtidos no período em estudo, com os padrões 
especificados pela Resolução CONAMA 274/2000, e

• Classificar as condições da água de acordo com a legislação e literatura 
técnica.

3 |  METODOLOGIA

3.1 Área de estudo
O município de Porto Nacional localiza-se na região central do estado do 

Tocantins, aproximadamente 64 km de Palmas, capital do estado, com uma área de 
4.446 Km2. Estima-se que a cidade conta com uma população de 52.182 habitantes 
(IBGE, 2018).

De acordo com Balduino et al (2018), o clima de Porto Nacional é Subúmido 
úmido, com duas estações bem definidas, a chuvosa e a estiagem, sendo a 
estiagem na estação do inverno em que apresenta deficiência hídrica moderada 
e megatérmico, com altos valores anuais de evapotranspiração potencial, com 
28,29% dessa evapotranspiração concentrada na estação do verão, podendo 
ser definido pela fórmula C2wA’a’. A vegetação natural dominante na área da 
bacia corresponde ao cerrado. De acordo com Carvalho et al (2016), os aspectos 
pedológicos, predomina na região o Latossolos com menores porções de solos 
Litólicos e Hidromórficos.

A Praia do Formigueiro situa-se bacia hidrográfica do Ribeirão São João, 
e está localizada entre os paralelos 10°46’43” e 20°41’20” de latitude sul e entre 
os meridianos 48°14’16” e 48°24’51”de longitude oeste, a sudeste do município de 
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Porto Nacional, com área de 82 km2, com sua foz dentro da área urbana, sendo 
contribuinte direto do Rio Tocantins, como mostra a figura 1.

Figura 1: Mapa de localização da Bacia Hidrográfica do Ribeirão São João

Fonte: Balduino (2018)

Foi utilizado também imagens de satélite para a melhor compreensão 
(Google Earth) e visualização do ponto de coleta (PI) da Praia do Formigueiro na 
bacia hidrográfica do Ribeirão São João (Figura 2).

 Figura 2: Ponto de coleta da Praia do Formigueiro em Porto Nacional - Tocantins

Fonte: Google Earth (2018)
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3.2 Análises de água
Os parâmetros estudados neste trabalho foram: coliformes totais Escherichia 

coli (para o Índice de balneabilidade). As amostras foram coletadas mensalmente 
a partir do mês de novembro de 2017 até abril de 2018. A metodologia adotada foi 
dividida e exposta em duas partes em função dos parâmetros, na seguinte ordem: 
primeiro a metodologia de campo e depois a metodologia de laboratório.

3.2.1 Metodologia de Campo

As coletas de campo foram feitas com coletor de rio segundo indicação 
da NBR-9897, de modo superficial, a aproximadamente 20 cm de profundidade, 
coletando um litro de água no ponto em estudo.

3.2.2 Metodologia de Laboratório

As amostras foram coletadas em um frasco de 1000 ml e em seguida 
acondicionadas em caixas térmicas contendo gelo e depois levadas para serem 
processadas no Laboratório de Química/Limnologia do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO) em Porto Nacional – TO. Coliformes fecais 
(CF) foram analisados segundo a técnica da membrana filtrante de acordo com a 
metodologia descrita por Standard Methods (APHA,2005).

3.3 Balneabilidade
A classificação das águas em próprias (excelente, muito boa ou satisfatória) 

e impróprias à balneabilidade segue o parâmetro do número de coliformes fecais, 
indicado na Resolução CONAMA no 274/00, conforme a Tabela 1.

CATEGORIA 
SIMPLIFICADA

CATEGORIA LIMITE DE COLIFORMES FECAIS (NMP/100 ml

PRÓPRIA EXCELENTE Máximo de 200 em 80% ou mais das amostras 

MUITO BOA Máximo de 400 em 80% ou mais das amostras 

SATISFATÓRIA Máximo de 800 em 80% ou mais das amostras 

IMPRÓPRIA IMPRÓPRIA Acima de 800 em mais de 20% das amostras 

IMPRÓPRIA Acima de 2000 ao valor indicado na última 
amostragem 

*Número mais provável (NMP).

Tabela 1: Enquadramento das condições de balneabilidade

Fonte: CONAMA (2000)
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O presente estudo consistiu na análise de evolução temporal das condições 
de balneabilidade com base no número mais provável (NMP) de microrganismos 
do tipo bactérias coliformes fecais encontrado em 100 ml de amostra da água. O 
estudo foi dividido de novembro de 2017 a março de 2018, estação chuvosa, e abril 
de 2018, início do período de estiagem (seca).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste estudo foram realizadas análises de coliformes totais e Escherichia coli 

(E. Coli). Os coliformes fecais estiveram em todos os meses, com valores superiores 
a 2.419,6 NMP/100 mL-1 no período em estudo, conforme figura 3. Farias Júnior 
(2016), em um estudo de monitoramento no mesmo período de Lima (2016), na 
Praia do Recanto no Córrego Francisquinha, cerca de 2 km da Praia do Formigueiro, 
obteve valores que variaram de 35 NMP/100 mL-1 a 177 NMP/100 mL-1.  

O aumento de coliformes fecais no ponto em estudo possivelmente ocorreu 
devido à contribuição de fezes de animais (gados, galinhas, etc) e fezes humanas 
provenientes de fossas privadas e criação de animais ao longo das margens 
da bacia. Souza e Nunes (2008), constataram que o aumento do escoamento 
superficial e lixiviação em áreas onde há presença de habitações humanas com 
fossas, no período chuvoso, é um dos principais aspectos pelo aumento do 
número de coliformes fecais nos corpos d’água. Lima (2016) avaliaram a qualidade 
microbiológica da mesma bacia hidrográfica, onde foram encontrados valores que  
variaram de 325,5 a 2.419,6 NMP/100 mLˉ¹. Balduino et al. (2013), também na 
mesma bacia hidrográfica em estudo no ano de 2012, analisaram a qualidade das 
águas e encontraram elevadas concentrações de coliformes termotolerantes que 
variaram de 492,74 a valores superiores a 2.419,6 NMP/100 mLˉ¹, semelhantes ao 
presente estudo. 

Em todo período do presente estudo, os valores obtidos mantiveram-se 
acima do recomendado pela Resolução CONAMA 274/00, que estabelece um 
índice superior a 2000 NMP/100 mLˉ¹, se enquadrando como água imprópria para 
balneabilidade (recreação de contato primário), explicitando a alta contaminação do 
ribeirão.
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Figura 3: Concentrações de coliformes fecais na Praia do Formigueiro 

5 |  CONCLUSÃO
A Praia do Formigueiro tem uma representatividade enorme para toda 

a comunidade que reside em suas redondezas. Seu uso é constante, porém, 
os resultados obtidos no período em estudo no que se refere à condição de 
balneabilidade de contato primário nos permite concluir que a água da Praia do 
Formigueiro, na bacia hidrográfica do Ribeirão São João, não atendeu ao parâmetro 
de qualidade determinados pela Resolução CONAMA 274/2000, pois apresentou 
valores acima do recomendado, tornando-a imprópria para recreação.  

A praia não dispõe de dispositivos básicos de informação aos banhistas sobre 
riscos que podem ocorrer se banharem no local ou mesmo informações sobre sua 
atual qualidade. A fiscalização e monitoramento são fundamentais e indispensáveis 
para a população, contudo, espera-se que o presente trabalho possa vir a subsidiar 
futuras pesquisas no âmbito sanitarista, pois a situação de má qualidade coloca 
em risco à saúde da população, em que recomenda-se aos órgãos ambientais 
competentes    tomar ações preventivas e corretivas para que haja a manutenção da 
integridade sanitária da população. 
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